
Outubro - Mês Missionário 
Um tempo especial de oração,
reflexão e ação voltado para a

missão evangelizadora da Igreja.

No segundo domingo de outubro, ao celebrarmos o Dia da Padroeira do Brasil, Nossa
Senhora Aparecida, celebramos também o Dízimo. Somos convidados a contemplar o
primeiro milagre de Jesus: a transformação da água em vinho nas Bodas de Caná. Um gesto
que revela não apenas o poder de Deus, mas também sua atenção aos detalhes da nossa
vida — até mesmo à alegria de uma festa.

Maria, sensível às necessidades, intercede e nos ensina a confiar: “Fazei tudo o que Ele vos
disser”. Essa frase é um convite à obediência, à entrega, à fé que age.

O Dízimo é a nossa resposta a esse chamado. É quando, mesmo diante da escassez,
decidimos encher as talhas da nossa comunidade com generosidade. E é aí que o
milagre acontece: Deus transforma nossa oferta em evangelização, acolhimento e sustento
da missão.

Assim como em Caná, o vinho novo da graça chega quando há confiança e partilha. Que
nossa comunidade seja esse lugar onde a fé se traduz em compromisso, e o Dízimo seja
sinal de que acreditamos no milagre da comunhão.
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Motivação

Segundo Final de Semana
Solenidade da Bem-Aventurada Virgem

Maria da Conceição  Aparecida  
Padroeira do Brasil. 

• 1ª Leitura: Ester 5,1-2;7,2-3 
• Salmo Responsorial: Sl 44(45) 
• 2ª Leitura: Apocalipse 12,1.5.13.15-16 
• Evangelho: Jo 2,1-11 



Presentear um dizimista com a imagem de Nossa Senhora Aparecida.  
   Realizar um sorteio entre os aniversariantes dizimistas do mês, presenteando com uma imagem da
Padroeira como sinal de carinho e bênção.

“Enchendo as Talhas” – Sugestão de Decoração
   Material necessário:
      - 6 jarros ou talhas (podem ser de barro, vidro ou papelão)
      - Etiquetas com palavras-chave: fé, esperança, serviço, comunhão, missão, amor

Ação simbólica - gesto vivo de fé e compromisso
     No final da celebração, representantes da comunidade trazem as talhas até o altar. Em seguida,
outros membros colocam dentro delas pequenos papéis com compromissos concretos, como:
      - “Vou rezar pela comunidade.”
      - “Vou visitar um enfermo.”
      - “Vou me tornar dizimista.”...
     O celebrante conclui com a frase a seguir e reza por toda comunidade impondo as mãos: “Assim
como em Caná, o Senhor transforma nossa água em vinho novo. Que a nossa partilha seja sinal de
fé viva!”

RESPOSTA: Senhor, fazei-nos fiéis na partilha. 

Por toda a nossa Igreja, para que viva com maturidade sua missão evangelizadora na busca da
construção de um mundo mais justo e solidário. Rezemos ao Senhor.
Por nossos pastores, para que administrem com o coração cheio de amor os bens comuns da
nossa comunidade. Rezemos ao Senhor.
Por nossos irmãos que vivem com o pouco que têm, mas sabem repartir com os que têm menos
ainda, e assim testemunham a gratuidade e o amor. Rezemos ao Senhor.
Por todos os professores e professoras, incansáveis sentinelas na formação das próximas
gerações, para que sejam valorizados por nós em seu constante cuidado para com toda a
sociedade. Rezemos ao Senhor.
Por todos os nossos agentes de pastoral que, mesmo sendo anunciadores do Santo Evangelho e
contribuindo com o Reino de Deus, ainda não descobriram a alegria de ser dizimistas. Rezemos
ao Senhor.
Por todos os falecidos que foram dizimistas em nossa paróquia, para que tenham o eterno
descanso e participem da glória eterna junto de Deus e seus eleitos. Rezemos ao Senhor.
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Criatividades


